
ESTADO DO PARA

GovERNo MUNICIPAL DE CANÂÁ DOS CARÀ,ÁS

FUNDO MUiIICIPAL DE EDUCAçÁO

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNEIA

O Fundo Municipal de Educação de Canaã dos Caralás - PA, pessoa jurídica de direito público, devidamente

inscrito no CNPJ-MF 28.559.363/0001-80, com sede na Rua ltamarati, S/N, Baino Novo Horizonte - Canaã dos

Carajás - PA CEP: 68537- 000, representado neste ato pela Sr." Roselma da Silva Feitosa Milani, Secretária

Municipal de Educaçã0, nomeada pela portaria 021n021 -GP, resolve formalizar a seguinte Solicitação para

Íins licitatórios, com o objeto mais abaixo descriminado, amparado Legalmente pela Lei Federal no 10.520, Lei

do Pregáo, de í 7 de julho de 2012, pelo Decreto Municipal no. 1.125 de 06 de abril de 2020 -'Regulamenlo do

Pregã0", Decreto municipal n0. 68ô de 05 de agosto de 2013 -'Regulamento do Registro de Preços", Lei

complemenlar 12312006 e alteraçoes posteriores e Lei Federal 8.666, Lei Geral das Licitações de 21 de junho

de 1993 e suas alleraçoes posterioÍes.

1.1. Registro de preços para futura e eventual contratação de Empresa para prestação de serviços de

transporlê escolar dos alunos de Ensino lnÍantil, Fundamental, Médio, Técnico e Superior do Município

de Canaã dos Carajás, estado do Pará.

2 - JUSTIFICATIVA

A Constituição Federalde'1988 no art.208, inciso Vll, dizque o deverdo Estado com a educação será efetivado

mediante a garantia de atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de

programas suplementares de material didáüco escolar, transpoíe, alimentaÉo e assistência à saúde.

Partindo dessa premissa constitucional e com intuito de atender de forma igualitária todos os educandos do

município durante o ano letivo, a Secretaria Municipal de Educação solicita a contratação em tela para que se
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1 - OBJETO

2.1. Preliminarmente é de forçoso dizer que o pro@sso será realizado para registo de preços, considerando

que, pela natureza do objeto, não é possível definir de forma exata a quantidade a ser efetivamente conkatada,

tomando viável a obtençáo de documento vinculaüvo que propicie as mntrataçoes de acordo com a demanda

necessária no deconer de doze meses, indo de encontro as possibilidades de adoçáo do sistema de registro

de preços preconizadas no Art. 30 do Decreto Municipal no. 686 de 05 de agosto de 2013 que regulamenta o

regisko de pÍeços no âmbito municipal, especialmente no caso @ncreto de acordo mm o lnciso 4o, Art. 30 do

aludido decreto.
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possam transportar por meio do Programa Nacional de TranspoÍte Escolar os alunos de zona rural e dos bainos

mais afastados do centro da cidade, distribuídos enfe a Educação lnfantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio,

e para que se desenvolva de forma plena o transporte dos educandos faz-se necessário à terceirização dos

serviços, uma vez que não dispomos de todos os veículos necessários para a realizaSo do lransporte dos

educandos, posto que os veículos a serem mntratados serão disponibilizados de forma exclusiva, sendo a

contrataÉo extremamenle necessária por ser de suma importância aos educandos que necessitam de

lransporte para ter acesso à educação básica.

A conbatação englobará a locação dos veículos, bem mmo sua manutençã0, depreciação e demais custos,

envolvendo ainda lodos os custos de mão de obra e combustíveis necessários a plena prestação dos serviços,

mm isso, Íora realizada cotaçáo de preços tomando como base preços praticados pela administração pública,

anexa aos autos processuais. A vencedora do certame, deverá apresentar a composiÉo nas propostas facilita

futuras altera$es contraçóes quanto ao preç0, especialmente reajustes, readequação ou revisão dos preços

ajustados no momento do certame, permitindo ver de forma clara cada valor unitário ajustado, índices e

quantitativos praticados.

Nos futuros mntratos, serão definidos os quantitativos a serem devidamente contratados e aplicado a soluçáo

de conünuidade, observando o disposto no art.57, ll, da Lei Fedenl no 8.ô66, de 1993, haja vista que o objeto

licitado encontra-se enquadrado nas condi@es de serviços conünuados, sendo os serviços utilizados todos os

dias letivos do ano, a demanda ocorrerá novamente nos exercícios financeiros seguintes, havendo a continua

necessidade do uso do objeto licitado, ficando a pronogação do respectivo contnato administrativo condicionada

ao preenchimento dos seguintes requisitos: (l) comprovaçáo da vantajosidade de preços e condiçoes para a

Administraçao; (ll) autorização e interesse de ambas as partes; (lll) efetivação da pronogação dentro do período

de vigência do ajuste.

3 - LOCAL E PRAZO PARA ENTREGA DoS SERVIçOS

3.1. Os serviços de transporte escolar seráo realizados diariamente, conforme calendário letivo, na sede e na

zona rural do município.

3.2. Os percursos a serem realizadas e o tipo dos veículos a serem utilizados em cada peÍcurso estão

descriminados na tabela de rotas, evidenciando a quantidade de veículos necessária para o pleno atendimento
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dos educandos da rede pública de ensino, assim como a quantidade total de quilômetros que cada tipo de

veículo irá percorrer durante o ano letivo.

4 - FORMA DE REALTZAçÃO DOS SERVIçoS

4.2. A presta@o dos serviços consiste no fomecimento de veículos legalmente licenciados, em perfeito eslado

de mnservaçáo, limpeza e utilizaçâ0, de acordo com as especificaçoes apresentadas na planilha dessitiva,

não podendo ser cotados veículos infeíores aos especificados, com motorista, para mndução de educandos

da rede pública de ensino e apoio aos universitáÍios.

4.3. A prestaçáo dos serviços deverá prever, porconta da conlratada, a reposição de peças, serviços mecánicos

em geral, taxas, seguro total e obrigatório, sem ônus de franquia para o Fundo Municipal de Educação de Canaã

dos Carajás, assim como os encargos sociais devidos em função dos seus funcionários, para atendimento das

diversas demandas.

4.4. 0s veículos a serem utilizados serão solicitados de acordo mm a necessidade do órgão gerenciador deste

registro de preços e a contratada deverá disponibilizálos com Certificados de Registro e Licenciamento e

seguro obrigatório em dia, em plenas condiçoes de uso, segurança e conservaÉo e motoristas devidamente

uniformizados, identificados e habilitados para o tipo de veículo que sendo locado.

4.5. Em caso de necessidade de manutençáo de veículo ou oconência de algum sinistro, a contratada

providenciará a imediata substituição por outro automóvel similar ou superior, no prazo de até 24 (vinte e quatro)

horas.

4.6. O estabelecimento de sistema de rodizio entre os motoristas ou o pagamento de horas extras será de

responsabilidade da contratada, com observância da legislação específica, sendo que a jomada de trabalho

deverá ser execulada de acordo com a necessidade de seÍviço e em estrita observância às normas kabalhistas

vigenles para a categoria, devendo a licitante contabilizarem sua proposta ao menos uma hora extra de serviço

diário.
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4.1. Os serviços deveráo ser iniciados no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas após a emissão da ordem

de serviços ou documento equivalente.
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4.7. Deverão ser disponibilizados motoristas com veículos apropriados à prestação dos serviços, os quais

devem ser mantidos em perfeito estado de mnservaçã0, limpeza e segurança, portando documentos,

equipamentos e acessórios obrigatórios exigidos pelo Conselho Nacional de Trânsito.

4.8. Os serviços deverão eslar disponíveis todos os dias da semana, em horário letivo, ficando a CONTRATADA

obrigada a informar telefone local, para que a contratante possa fazer as comunica@es necessárias.

4.9. No ato da disponibilização dos serviços a contratada deverá apresentar ópia autenticada dos documentos

dos veículos e da habilitação dos motoristas condutores. Em caso de troca de qualquer veículo ou molorista,

deverá ser atualizada a respectiva documentaçáo junto à fiscalização da Contratante.

4.'10. deverão possuir todos os equipamenlos de segurança exigidos pela legislação de transportes e trânsito,

estarem em perfeito estado de conservação e apresenlação (bancos, fonos, tapetes, carpetes, itens de

acabamento etc.)

4.1 1. A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelos danos causados a terceiros, ao patrimônio público, por

culpa, dolo, negligência ou imprudência de seus empregados ou prepostos, bem mmo pelas multas de trânsito

e eventuais despesas de reboque, pelos danos à integridade fisica das pessoas à serviço da CONTRATANTE

e/ou a obletos transporlados nos veículos.

4.12. Durante a presta@o dos serviços a contratada deverá transportar somente alunos da rede pública de

ensino e universitários a cidade de Parauapebas - PA, ou pessoa previamente autorizada pela gestão do

contrato para atender demanda de interesse público.

5 - TABELA DE ROTAS.

5.1. Para prestâÉo dos sewiços a contratada deverá dispor simultaneamente de no mínimo os seguintes

veículos listados abaixo, para percurso nas rotas.

vElcuLos npov xco capacrDÂDE HIM A DE 16 pAssAGElRos

ITENS oEscRlçÀo DA RoÍa i uilHÁ
ouÍLôMETRos

DIARIO POR LINHA

DIAS

LETIVOS

oulLôMEÍRos
AI{UAL POR

LINHA
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A ROTA OIARIÂ SE INICIA NÂ VS.53, PASSÂI'{DO PELÁ FAZENDAS PEDM BRANCA, SAITA

LÚCIA. COMÇÂO DO SRASIL IE II, MÁRNAI, RETIRO BOIOUEIRÂo. VS.25 E LOGO APÓS

ADENÍRA NÂ CIDADE PELO BAIRRO PESQUE PAGUE COM DESTINO A§ ESCOI.AS IIÀRIA OE

LOUROES ROCHA RODRIGUES. TANCREDO DE ALMEIDA NÊVES, IRMÁ LAURÂ E JOÀO NELSON

DOS PR}ZERES HENRIOUES, FINÁf,2ANOO A ROÍA EM DUAS VAGENS DE 85.2 KM

210 55.650

210 58.8002

INrcNNAVS 58INDOÀTÉ O ESSENTAMENTO OA MARÀ'AI EDENTRÂNDO

NÂ VS 6 . VS 4 INDO ATÉ A P. A ADENTRÂNDO M CIDADE PELA ÂVENIDA WEYT{E CAVALCANÍE

PASSANDO NÂ ESCOLA JOÃO NELSON OO ESTÂOO E FINALIzÂNDO t,IA ESCOLA IRMÃ LAURÁ

ESTADUÂI, FIMI.IZAi]DO A ROÍA EM OUAS VIAGENS DE 140 KM

À ROTA DIÂRIA SE

3

A ROTA SE INICh NA CIDADE ÁDEMTMNOO NAVS 25 INDOAÉ A COMUNIDADE PÉ DO

MORRO. FMENDAOOJORGE SOARES, RETORNANDO PAM A CIDADE EDEIMNDOAS

cRtANÇÂS NÂ ESCo-A AR|DÂ! GRttO FINÁIZÂNoO A ROÍA E[,] OUATRO VIAGENS DE 11.5 KM 130 210 27.300

4

A ROTA DÁRN SÉ INICh NA VS 50 E VS 51 PASSÂNDO PÉI.A AVÁIICO ENTRÂNOO M LINHÂ

DO COCA, VÀIOEK, NEII, VP M, EITRANDO NÁ VII,Á FEITOSA E FINNUZATDO A ROTA NA

ESCO(À MÂGALXÀES SARÂIA FINÂTIZANDO A ROTA EM OUATRO VIAGENS DE T0.75 KM

214 34.230

5

A ROÍA DIARIA SE INICIA NA VS 78 SE ESÍENOE PÂRÀ VS 77, EITRANDO NÂ P. A Iô6,

ENTRÂNDO NÂ VP 12. PASSANDO PERÍO DA FERROVIÂ. VOLÍAi{OO PARÂ PÁ 166 E

ÁDENÍRANDO NA VILÂ OURO VERDE, E FINATIZANDO Â ROÍÂ NA ESCOTÂ CAFLOS HÉNRIQUÊ,

FINALIZÀNDO A ROTÁ EII OUÁÍRO VIAGENS DE 40 KM

160 210 33.600

6

A ROÍA DIARIA SE INICIA VP 80 PASSANDO PELÂ VS II, ÁOEI.ÍIRÂNDO NÁ VP12 , PÂSSANOO

NO RESTAURÂNÍE. PASSANOO NÂ ESTMOÂ DO S1 í D PAS.SÀNDO NA VILA OURO VERDE NÂ

ESCOLA CÂRLOS HENRRIQUE FINÂLIZANDO A ROTA EIi,I OUATRO DE 1í.25 KI, 165 210 34.650

T

A ROÍA DIÁRIA SE INICIA NA FÂ2ÊNDA UNIÃO E ENÍRÂ NO O RETIRO UNIÀO INOO Â AÍÉ A

CARLENE PASSANDO NÂ VP 80. FERROVIÀ S11 D, VILÁ OURO VERDE E FINÂ]-IZÁI,IDO A ROIA

NÁ ESCOTÁ CARLOS HENRRIOUE.FINAI.IZANOO A ROTA EI.l { VIÂGENS DE 59 lT,!
236 210 49.560

A ROÍA DIÀRIA SÉ INICIA NA VITA BOM JÊSUS PASSANDO PETO MEI..ECHET. FAZENOA BEIRA

RIO, E NA FAZENDA DO RODO{-FO VINDO ATÉ A VIA 8OM JESUS E FIMI.IZANDO Á ROTA M
ESCOIA RAIMUNDO DE OUVEIRÀ FINÂI.IZÂNDO À ROTA EM SEIS VIÂGEI{S DE 29.16 XM

175 210 36.750

9

A ROTA DIÀRIÂ SE INICIA NA VILA NOVA JERUSALEM PASSANDO NÂ VS CÂCHOEIRÂ INDO AÍÉ
A VS JEIUDA. AOEI.{TRÂNDO NÂ VILÁ PLANÁTTO, NÂ ESCOIá ADELÂIDE IIULINARE. PASSÂI.IDO

NÂ P,Â 160, VOf,TÁNDO PARÂ O ASSENÍAMENTO NOVÁ JERUSÀII.I FINALIANDO AROTA NÂ

ESCOLA JOSÊ CARTOS PRESÍES, FINÂJ.IZANDO Â ROÍA EM QUATRO VIAGENS DE 31.25 KIi'
125 210 26.250

10

A ROÍA DÁRIA SE INICIA NÂ VITA NOVA JERUSAI-EM PASSAXDO NO NEC'ÀO DO LEIÍE, INDO

ATÉ o FoRTE BRtIAs. GERoN. É INDo AÉ Ao ACAMPÂMENTo §ERRÂ DOURADÀ voLTANDo

PARA VILÁ PTÂNALTO E FINÂTIzANDO A ROTA NA ESCOTA ADELÂIOE MOLINARE- FINÁf,ZÁNDO

A ROTA EM 6 VIAGÊNS OE 33 75 KM

202,5 210 42.525

11

A ROTA DIÁRIA SE INICIA l.lA VII.A PTÂNALTO NA P,A íM INOO ÂTÊ A AGUA 8OA . PASSÂNDO

PELO ANTONIO BABAÇU. FÀZENDA DO GUIMAR, PASSANOO PELO JOSIMAR , VOTTANDO PÂRÀ

VILÂ PtANÀf,ÍO E F'NÁIIZAi{OO NA ESCOIA AD€TAIIX MOIIMRE. FIMfIZAi{DO Â ROTA EI'
SEISVIAGENS DE KM 59 KM,

354 210 74.U0

',2

A ROTA DIARIA SE II.{ICIA NA VP12, PÂSSANDO PERTO FINADO GRILO.GAIPÂO VOITANDO

PÂSSANDO M MAGDAT EM FRENÍE A CHACARÂ EARRA.M ENTRANDO M VS 45, CHEGÁNOO

NA VILA PIÀNÁI-TO E F INÂIIZÂNDO A ROÍA NA ESCO.A ÂOETÂIOE MOLIMRE. FINÁLZÀIIDO A

ROTA EM SEIS VIAGENS DE 25,83 KM

155 214
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t3

A ROTA SE IN|CIA NA VITÂ JERUSATIM, SE ESTENDENOO AÍÉ À VT.A PL.ANALTO SE
DESToCATíDO ATE CAirÀÃ OOS CARÀ'ÂS OETXANOO AS CRtÂt{çAS NÁS ESCOIÂS tRtrÀ
LÀURÀ ESCOTÁ DOII BOSCO, JOÃO NELSON DOS PMZERES ESCOÁ BÂÍISTA E EQUIPE
ÉDUCACIONÂI-. FINÂ].IZANDO A ROÍA ET,| CINCO VIAGENS OE 27. KM

165 210 34.650

14

A ROTA DIÁRA SE INICIÂ NO VIVER E CONVIVER PASSÁNDO

PTNTTNHo , PoRTAL DO SOt-. NoVO BRÁSL RES|DENC|AT CANÁÃ E DEIXÂNDO AS CRhNÇAS NÂ

ESCOTÂ EENEDITA TORRES. ESCOTA JOSÊ DE DEUS, ESCOLA FRANCISCA ROM.AM. ESCOLA

ÂIEXSAI.{DRO I,IUNES. NUCLÉO INFANTIL IRÂ IVIEIRÁ E FINÁLIZÀNDO A ROTÁ NO NUCLÉO

INFANÍIL AIIGRIÂ DO SABER, FINÁi.2ANDO A ROTA EM OITO VhGEI{S DE 29,38 KM

EM VARIOS BÂIRROS COMõJõE

49.350

15

AROTADÁRnSE INICIA. NO BAIRRo MoNÍE cAsTEIo, PAssÂxDo No únRoALIo
BONITO. INDO ÂTÊ O PORTÁT DO SOL NOVO BMSIL E JAROIM ÂMÉRICÀ DEIXÂNDO NO

VIVER E CONVIVER, ESCOTÁ JOÃO NELSON OOS PRAZERES, ESCOLATANCREDO DE AIMEIDA
NEVES, ESMLÂADETÂIDE MOLINARE. BENEDIA TORRES, E FINÂUZANOO A ROTA NÂ ESCOI]A

ESTAOUAL IRMÀ LAURA, COM SEIS VIÀGENSE DE 27.5 KT.I

165 210 34.650

16

A ROTA D|ARIÂ SE INICIÀ NO MOtIlE CÀSÍEI.O, PASSANOO PETÀ RUA DA ÍORRE. E

PASSANDO POR VARIOS BAIRROS DA CIDAOE . FINÁI.IZANDO A ROÍÂ NO VIVER E COT.IWER,

ESSE VÉiCULO É PAM FÁZER ÂIENOIME}ÍIOS E VISITAS.
'60 210 33.600

17 1ô8 210 35 280
A ROTA F|CA oESPOSTçÃO 0O VIVÊR E COWÍVER PARA AS DEMANDAS 0O AEÉ. F|NÂTEA DO

A ROÍA EM QUATRO VIÁGENS DE 42 K}i,!

í8
A ROTA SE INICIÁ NO VIVER E CONWÊR PASSANDO I{O EAIRRO JARDIM EUROPA, SAMTA

vTÓRÁ, PARÁI(ANA. vIA oESTE, NOVO BRÂSIL DEIXANDO OS ÀLUNOS CONFORIIIE A

OEMANDA DO VIITR E CONVIVER, FINÂUZÂNDO A ROÍA EM OUAÍRO VIAGENS OE 35 KM
140 210 29.400

ÍoIAL 0€ OU|LO*EIROS AruAlS OOS lTlCULo§ rpo VÂX DE t6 PISSAGCTRoS 723.135

*ua oE siLffirRos DrÂRros 19í,31

vEhulos rPo ncRoÔt{B,s coc caP^comE xlxfiÀ DÉ u P ssÀGErRos

OUIILÔMEIROS

DúRO PÔR LINHÂ

DIAS

LEIIVOS

QUIILÔMETROS

ÂNUAL POR

LII{HA
ITENS oEscRlçÂo DÂ RoÍa / L|NHÂ

1

A ROÍA DIARIÁ SE INICIÂ NA VS.2. PÂSSANDO POR DENTRO DO ASSEI{ÍAIIEMTO DA TIARNÀ
SAINDO POR OENTRO OA VILA. E PASSANDO PELÀ VS 58 COM DESÍINO Â ESCOI-Â JUCELINO

KUBTTSCHEK. FINÂI]ZÂ}./DO A ROTA COII OUÁTRO VIÂGENS OE {8 XM
180 210 37.800

2

A ROÍA D{ARh SE ÍNICIA NÀ FAZENDÂ MARÀ'AI SE ESTENOENDO ATE A FAZENOA PEDRA

ERANCA ,FÂZ CORASO DO BRÀS|L r. fl, FAZ SÂ|'ÍIA t-UCrÂ, F Z RÍTÂ StTh GO!{NO,

VoLTAIDO NA PA 160 E|'rTRÂNDO NÂ VS 58 o|XANoO ÀS CRIANÇÀS M ESCOTÂ JUCELTNO

ruBrcHEK, FINALIZÂNDO A ROTA EM OUATRO VIÁGENS D€ 46.75 I

187 210 39.274

3 210

ROTÂ DIARIÂ SE INICIA NÂ VP 21 PÂSSANDO NA VP2O. EMTRÂ}.JDO NÂ VILÂ TIÂMNHENSÊ

SAINDO PARÂ O COCA, COTI'./HA VILA FEITOSÂ PASSANDO NA ESTRÁDA OO Sl I D ENÍRANDO

NA CIOADE PÂSSA OO NA ÊSCOIA IRMÃ TÂURÁ E FINATIZÂI{DO Â ROÍÂ M ESCON,A JOÀO

NELSON DE ESTADO. FINALIZÀNoO Â R01A EM IRES VIÂGENS 0E 13.33 Kli,!

130
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4

A ROTA DIARIA SE INICIA NA AçO FEK ENTRANOO M LI}.IHÂ MÁRÂNHAO, VP 20, VP 21 É

FIMIIZÂNDO A ROÍA NA ESCIIAÍEOÍONIO VITILA FIMI.IZANOO A ROÍA EM 5 VIAGENS DE

32 KM

160 214 33.600

220 210 46.2005

A ROTA DrÁRrA SE rNrCrA NÀ FAZ NOVA ESPERAçA PASSÁNDO PEI-À, VS MÂRC|O. VS

AGUIiI,IÂR. ENTMNDO NA FAzÊNDA BEIRÂ RIO, É ÍúO GÂT,IBIRA ENIRÁNDO M VILA FEIÍOSA

E FINÂLIZÂNDO A ROTA NA ESCOLÂ MAGALHAES BARATAFINÀIjZAXDO Â ROTÁ EM CINCO

VIAGENS DE 44 KM,

30 6606

INICIÁ NA VS 80 INDO ATÉ A CASA BRÂNCÀ PASSAT{DO PÉLÂ FÁZENDA DO

zÉ AIEVINo, EI.ITRÂI./Do NA FAZNDA DO MÂNOEI. EEZERRÂ FIMI.IZANDO Â ROTA NÂ ESCOi"Â

CARLOS HENRRIQUÊ, FINÀJ.IZANDO Â ROTA EM OUATRO VIAGENS DE 36,50 KM,

À ROÍA DIARIÀ SE

146 210

I

A ROTÀ DÁRIA SE INICIÀ NA VITA BOM JESUS SAINDO PAR,A VP IA PASSÁT{DO NO VAIDIVIIIO

EITMNDO NO SERRA DOURÀDÀ ZÉ RESENDE, VOUTANOO PAÂÂ VILÀ BOIi.t JESUS E

FINÁLIZÂNDO A ROTÁ NÁ ESCO{-A MIMUNOO DE OLIVEIM,FINÁII2ÂI{DO A ROÍA EIi,I SEIS

VIAGENS DE 30 Klil.

r80 210 37.800

A ROTA DúR|A SE INICIA NA VILA 8OM JESUS, SAINDO NA VS 13. PASSANDO I,IÂ VS PE[JÁ,
ASSÉNÍÁTi,IEi]TO NOVA ESPEMNçÂ Ê VOTTANDO PARA VILÀ BOM JESUS FINÂ].IzÂNDO A

ROTA NA ESCOTA MIMUNDO DE OIIVEIRA. FINÂTIZANDO A ROTÂ EM SEIS VIÁGENS DE 31,25

KM.

163 210 34.230

9

A ROÍA SE INICIA DENIRO DA VILA SUBIIIDO A ESÍRÁDA DO PÂROUE PASSANOO NO NEGÂO

DO LEIÍE E ADENTRÁNDO NA ÁRÊA ANFIÍRIÀ E RETORNÂNDO PEI"O BRÍTADOR. E ENÍRANDO

NA VITA E DE IXANDO OS ATUNOS NÂ ESCOTÂ CARI-OS PRESÍES 115 210 24.1fi

A ROTA SE INICIA NA VILA INOO ATÉ A EMTRÁDÀ OO PESQUÊ E PAGUE E!íÍRANDO SEI./TIDO

ESOUERDO INOO ATE O FINÁJ. DA VICINAL E RETORMNOO PÂRÂ A ESCO.A CâF'.OS PRESIES

FINÂLIZANDO A ROTA EM SEIS VIAGENS 28 KM

í68 210 35.280

11

A ROTA DÁRIA SE 
'NICIA 

NA FAZENDA GENOVEVA SAINOO ESTRÂDA OUE VAI PAM O GOGO

DA ONçA , PASSANDo NO ACÂMPAIi,|ENTO NoVA CoNQUTSTA , PRO'Ero CRTSTAUNo,

ACAMPÂMENÍO AXIXÂR . ACAMPAI,IENTO ALTO DA SERRÂ E VP 15 FINALIZÂNDO A ROTA NA

ESCOLÂ ADELAIDE MOLINARE, FINÁIZÁI.{DO A ROÍA EM SEIS VIAGENS DE 27.83.0KM

167 35.070

12

A ROTA SE IN ICIA NO ÂSSEMTAMENÍO DOS 1M IQUEIRES PASSAXI)o PETO O

ACAIíPAMENTO AIÍO DA SERM VINOO ATÉ A ESCOI,Â AOETAIDE MOTIMRE ÊT,I DOIS

PER|OOO IiIATUT|NO E NOTURNO FECMT'IOO A ROÍA 120 210 25.2N

13

A ROTA DIARIÂ SE INICIA NÁ VILÂ PÂIJ{Â]-TO INDO ATÉ A ANÍIGA VP í2 EI{TRANDO NO

ACAMPAMENÍO DO SERRÀ DOURADA INOO ATÉ O VA.DIVINO E REÍORNÂNDO PARA Â VILA

PIÂNÀTÍO NÂ ÊSCOTÁ ADETAIDE MOLIMRE, FINÁIIZAI{DO A ROTA EM 6 VIÂGENS DE ã KM
r56 210 32.760

14

A ROÍA SE INICIA NÂ GARAGEM E RODÂ EM TOOÂS AS EXIREMIOADES OAS CIDAOÊ

DETXANDOA AS CR|ÂNÇAS EM VARTAS ESCoLAS CONFORME A OEIi|ÁNDA DO V|VER E

CONVIVER

142 210 29.820

A ROÍA SE INICIÂ NÂ VILA NOVA JERUSATEM, PTÁ}IÂJ,TO VINOO ATÉ À PÁ 160 SEl{nDO CA}TAÀ

PASSANOO EM VÂRAS ESCOTAS ÍÊCNrcÂS FINATIzÁNDO A ROTA ÊM DUAS VIÂGENS DE 40

KM

80 210 16.800

16

A ROÍA SE INICIÀ NA VILÂ BOII, JESUS VINDO PÁRÂ VILA PLA}IÂI-ÍO E}IIRÂIIDO SE}'INÍ)o A
CAI.{ÂA ADENTRANOO NÂ CIOÂDE E OEIXANOO OS ALUNOS NÂS ESCOT.AS ÉCNICÂS
FINAIZANDO A ROÍA ÊM DUAS VIÂGENS

210 26.040
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A RO]Â SE INiCIA NÁ VILA OÚRO VERDE VINDO M ES'IRADA SD 1 I O 

'OET.IÍRANDO 

NÂ VItÂ
FETOSÂ REÍORNANDO A ATÉ A ESÍRADA DO S1i D E VINOO PAM CÂNÀÃ DOS CÀRÂJAS
ADEITMNDO NÂ CIDADE E DEIXÂTDo OS ESIUDAI,ÍIE E[4 VÂRIÂS ESCOI}S ÍÊCI{ICAS E

FACULDADÊS, FINÁIIZÂNOO A ROÍA EM OUAS VIÂGENS DE 75 KM

150 214 31.500

D€ 28 PÂSSAGEIROSTIPO 543.480IOÍÁL tE QUÍ-OTIEIROS A'iUA§

TÉDIAOEOUI-O EIROSDNR§ $2,24

VEíCULOS ÍPO ÔIItsUS CO CAPACDADE [fuIxA DE,t' PASSAGEIROS

ITENS
OUüLÔMEÍROS

DlqRlo POR LITIHA

DIAS

LETIVOS

OUIILÔMETROS

ANUAL POR

LINHA

DESCRçÁO

A ROÍA DIÁRIA SE INICIA NA VS 58 INDO ATÉ O ESSENTÁMENTO OÀ Ii,!ARÀJAI EDENTRÁNDO NÀ

VS58,VE3. INOOAÍÉAP,ÀEFIMINA DoA ROTA NÀ ÊSCO.A JUCELINO KUBISÍCHEK.

FINÂI-IZÂI{OO Á ROTA COM OUÁÍRO VIÀGENS 43,7MM

175 214 36.750

2

Â ROÍA DÍÀRÁ SE ÍNICIA NÂ VS 58 INDO AÍÉ A VS 53 EI{TRÂ}.IDO NO REnRO BOOUÊRÀO

VOLTANDO E EI'JIRANOO NA FAZENDA UMUARÂMÂ RODÂNOO POR VÂRIOS REIIROS DA

FÂZENDA IERMINÁ}IDO AROTA NA ESCO{.A UMUÁRAMÂ NO PERIODO MATUÍINO. NO

VESPERNNO DEXA ÂS CRIÁNÇÂS E EIIBÁRCAI.I OUTRÀ OUE VÃO PARA A ESCOLÂ JUCELINO

KUBICHEK. FINALIZANDO A ROTA EM CINCO VIAGENS DE 39,2 KM

196 214 41 160

155 210 32.5503

A ROTA DIARIÂ SE INCIÂ EM CANM PASSANM NA VS 52 ÉNÍRÀI{OO NÀ JERUSAÊM SAINDO

PELA VPí4 VS 47 VP 20 E FIMIIZÂNDO A ROÍA NÂ ESCOT.A ÍEOTONIO VII.TIÁ FINÂI.IZÂNDO A

ROTA EM CINCO V|ÀGENS DE 38.75 Xli,

4

A ROTA DIARIÂ SE INICA ET4 CAflAÃ NÂ AVENIDA OOS PIONEIROS ÊM FRÊI,IÍE A ENÍMDA OO

FLOR DE LINS EINDOATÉAVS52 E EI{IRÁNDO EM ALGUMAS CHÂCARAS EÁDEI'ÍIRANDO

NA CiDÀDE E V|NDo AÍÊ A ESCoIÂ SEBASÍ|ÁO ÂGRIP|NO JOÁo NELSON IESTADUAL).

FINÁI.IZÁNDO A ROTA EM OUAÍRO VIAGENS O€ 28.75 ffi
142 210 29 820

90 210 18 9005

A ROTA SE INICIÂ NA VS 52 INDO ATÉ O ATERRO SANIRÁRIO E I'ITRÂIIDO M MORÂOA OO

SOL, RETORNAOO PÀRÂ VS 52 ÉNTRÁNDO NÀS CHÀCÂRS PRIMAVERÂS E NOVO SONHO. POR

OO SOL VOLTÀNoo PARÂ A VS 52, AD€MTRÂNDO NA CIDADE DEIXÂNDO AS CRIANÇÂS

SESASIIÂO AGRIPINO FINÂTIZÂNDO A ROTA EM OUATRO VIÂGENS OE 22,5OKM

210 18.9006

A RoÍA SE rNicrÁ NA CIDADE SE ESÍENDEIi0O pÂRÂ A VS 52 AÍÊ A 0 SEBÂSÍIÃO CâRoçO
RETORNÁNDO E ENTMNDO NOS CHACREÂMEIÍTOS LUZ CEI.fSTE. SOL NASCENIE. ALÍO
HORIZOI{IE, VOI-TÂNOO PARA CIOAOE PELÂ AVENIOA DOS PIONEIROS PASSÂ}/DO NA

AVENIDA WEYNE CâVAI.CÂI.{]E. EIVTRAI,IOO NÂ AVEN IDA JOÁO FIGUREDO E OEXÁI{DO AS

CRIANÇAS NA ESCOLÁ SEBASTIÃO ÀGRIPINO. FINALIZANDO EM AUAÍRO VIAGENS DE 22,50 KM

9!

1

A ROTA SE INICIA NA GÂMGEM INDO SENTIDO A VS 52 INOO ATÉ A MORODA OO SOL,

PÂSSANDO NAS CHÂCARAS PRIMAVEM VOLTÀiiDO ATÉ O TIÂO CÂROçO, PASSANDO NÁ POR

DO SOL E SOL NÂSCEMTE. ALTO HORIZOIITE E JERUSALEM. FINÂI.IZANDOÂ ROIA EM SEIS

VIAGENS 18.3,{ KM SE ASSIM ASECRETARIA SOLICITAR,

110 2.0 23.100

8

A ROTA DÁRÁ SE INICIÂ EM CANÂÀ PÂSSANDO VSI4 ADEI{IRÁNOO PARÁ O EAIRRO DOS

IMIGRANTES SAINDO PELÂ VS 10 ENTRANDO NO ACÀMPÀMENIO DO SERRA OOURADA

VOLTANDO PÂRA ESÍRÁDA DO SIl D ÊI'ÍIRÁNDO I{Â CIDADE E PÂSSÂNDO NO BAIRRO CIDADE

NOVA. NOVO BRÂSII. IRIIÂ LAURA. JOSE DE DEUS, JOÁO NELSON, FINATIZANDO A ROÍÀ EM

OUAÍRO VIÁGENS DÊ 42,5 KM

170 210 3s 700

125 210

Â ROÍA SE INICIÂ NA CIDADE NA AVE IOA DOS PIONEIRO§, INI)o PARÂ Â VS 52 EI{TRÂNOO NÂ

ERILHO CEIfSTE PÀSSANDO NÂ VP 20 ENÍRÂI{DO VS 48. BÀIRRO DOS IMIGRÂNTES, VS 47

DE|XÂNDo AS CR|ÁNÇAS NA ESCOLA rEoÍONlo VTLELA F|NAI-|ZÂNoO A ROÍA EM OUATRO

VhGENSOE3',4 XM

PÁGINA 33 DE 66
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A ROTA DIARIA SE INICIA NÂ VILÂ OURO VERDE INDO AÍÊ A VP 80, PÁSSANDO NO

ASSENTAMEIITO AMERICO SANTANÂ ENTRÂNoO NA RUA :A RUA B, RUA C, RUAo, RUA: E

VOLTANDO ATE A VII,A OURO VERDE. E FINALIzÂNDO A ROÍA NA ESCOLA CARLOS

HENRRIOUE FINÀIIZÂi{DO A ROÍA El,t OUATRÔ VIÂGENS DE 35.50 KM.
142 210 29.820

vÉÉuLos mo ôiGrE cor cÁP^crDÀDE xltüÂ 0€ Ga pÂ§saGEtRos

ITENS DESCRTÇÃO
OUILÔMEÍROS

DIÁRIO POR LINHA

DIAS

LE]IVOS

QUILôHETROS
ANTJAL POR

LII{HA

A ROTA SE INICIÂ NÀ VS 52 NA CHÂCÂRA PRIIi,IÁVERA E INDO ATÊ A MORADA DO SOI. AIERRO

SANITÁRIO, VOITANDO NA VS 52 PASSANDO NÂ POR OO SOI.. NOVO SOI{HO. JERUSAIEM ,

ALÍO HORZONTE. SOL NASCENTÊ, BRILHO CELESTÉ, YPE AMARELO E VINDO SENTIDOA

cloADE 0ETXANDO ÂS CR|^NÇAS NAS ESCOLÂS ESTADUATS JOÀO NELSON E IRMÂ LÂURA.

FINÁIIZÂNDO A ROTÁ EM SEIS VIÂGENS

198 210 41 580

11

A ROTA DiARIÂ SE INICIA NÂ OURO VERDE ENTMNOO NÀ VS AMÊRICO SAN]ANÂ. ENTRÂNDO

NO ASSENTAMENTO A}i,tÊRrcO SANTANÂ RETORMNDO EI{TRÁIIOO M VS 80 ÂIE O T
VOTIANDO ÀDENÍRÂ}.IDO NO ASFAIÍO INDO PROXIMO AO RIO PAMUPEBÀS VO{,ÍANDO

ENIRANOO NA FÂzENDA RETORNAI,IOO PARA O ASFAIÍO ADEIITRÀNDO NA VS 78 FÁZENDO

ÍODO PERCURSO SAJNDO NO ASÊALTO I{O SEI{IIDO OA ESCOJ OURO VERDE

FINÀTIZANDO,FIMJ.IZÁIIDO A ROÍA EM4 VIAGENS DE 12,5

174 210 35.700

12

A ROTA SE INíCh NA GARAGEM DA TRÁDIçÃO INDO PARÂ ÁO RUA JOSÉ PEREIM COSÍÂ

ADEi{ÍRÂNDo N0 BÁ,RRO ESPEM çÀ I E ll AV: PRES: JOÁO FIGUER€oO E§TRÁNoO fiÁ Áv:

WÊYNE CAVAICAIITE ENIR NDO NA AvEt'lloA MINÂS GERÁ|S ENTRÂiIDO M Av: PÂRÁ

0ETXANDO 0S ALIJNOS NA ESCoIÂ rRMÁ LÂURA E JOÃo NEI§ON DOS PRÂZERES (ÉSTADO)

FINÀf,2ANDO A ROTA EM SEIS VIAGEM DE 16,66 KT,,

r00 210 21.000

í3

A ROTA SE INICIÂ M GÂRAGEM DÂ GARÂGEM SE DESI.OCÁ'./OO AIT O PÁROUE CÂRÀ'IAS

ONDE SÉ IN iCIÂ A ROTA, AOÊNIRÂI.IDO NO BÁIRRO. PASSANDO PELO SOA VISTA, ESPEMNçA
r. E lt E o€lxAi{Do As cRtANÇâs NÂ EscoLA JoAo NEt-soN MUNtctPAt-FtMLtNoo Gs

TRAEÁIHOS EM OUA]RO VIAGENS DE í5 KM

60 214 12.600

',4

A ROÍÂ OIÀRIÂ SE IN|CIÁ M C RAGEIi,I INDO PARA O EAIRRO RESIDÉNCIAT CÁI{ÀÀ

PASSANoO NO 8ÁIRRO EELA VISTA . PÁRK CÂRÂjAS PASSANDo tlA AV: TITAT/IO PASSAT{DO

NA WEYNE CÂVÂLCANTE ENTRÂNOO M MINÂS CEMIS ENIRANDO M AV: PARÂ OEIXÁI{OO

os ÀruNos r./Â JoÂo NELSoN E rRlrÂ rÂuRÀ (EsÍ Do). FrNÁLtzANm Â RoÍA Elt sErs

VIAGENS OE 18 KM

108 210 22.680

15

A ROTÂ SE INbIA NÂ GARAG€M INOO PARÂ O RESIDENCIÂL CANÀÃ PASSÂNDO NO MIRRO
ESPERANçA l E [ Ê BELÀ VrSTA DE|XÂNDO AS CIANçÁS NA ESCoLA J0À0 NELSO{ DOS

PRAZERES, FINÁIzÀNDO A ROTA EM l VIAGENS DE 1sKM

60 210 r 2.600

:6
A ROTA SE INbIÁ NÂ GAMGEM DA COOPEFORÍ SE DESLOCÁNOO ATÉ O RESIDENCIÁT

CANÀA PASSANOO POR TOOA EXTENçAO DO BAIRRO E DEIXAIIDO ESPERA}IÇA I E II E BELA

VISTA. FINALIZÂNOOA ROÍA EM SEIS VIAGENS DE 20 KM

120 2',tA 25.2N

11

A ROTA SE IN|CIA NA GARÂGEM SE DESTOCANDO PÂRÂ O BAIRRO R€SIO€NCIAL CâXAA

ADENÍRÂNDO EM ÍODA A ÊXrENÇÂO 00 BATRRO, DE|XÂNDO AS CRTANçÂS I ESCOTÂ

ÍÁXCREOO NEV€S, FINAIZANDO A ROTA 20.6

82.4 210

TOTAL DE OUILO EÍROS ÂI{UÀS DOS VEICULOS TTPO ÔNIBUS DE 

'5 
PASSAGEIROS 140334

rÉü DE oü[-*TRos daEos 11i26

PAG]NÀ 34 DE 66

17.304



ESTADo Do PARÁ

GovERNo MUNICIPAL DE CAI{AÃ Dos CARÀ,ÁS

FUNDo MUNT|PAL DE EDUcAçÃo

2

Â ROTA SE rNrch M VLA I,|ONTE ptu VTNDO N ESÍENçÃO OÂ \r§ 52 

^DEi{TRÁ,{DO 
t{A

CTDADE oÉrxANDO AS CR|ÀNçAS NÁ ÊSCO| Â . JOÃo NELSoN (ESTADO), . tRMÃ

LAURAFINÁIIZAXDO A ROTA EM DL|ÂS VIÂGENS DE 10,50 XM-

20.790

3

A ROTÀ DúRA SE INICIÂ EM CÂXÁÂ PASSANDO PEI,Â A

NÁ VS 52, ENTRÂiIDO A ESOUERDA N0 TtAo CARoÇo NÁS CHÂCARÂS PRlritÂvÉRAS,

VOLTANDO PARÂ VS 52. ENÍRANDO NOS CHÁCREÂÀIENTOS SOI. MSCENTE E ÂLÍO
HORIZON]E, JERUSATEM. VOLTANOO PARA AVENIDA DOS PIONEIROS. ENTRA}./OO NA

avENroA sAo J0Á0 DErxÂi/Do As cRraNçÂs rRMÃ [AURÀ, JoÁo NELSoN Do ESTADO.

FINALIZANDO A ROTA EM OUAIRO VIÂGENS 30,20 KM

AVENJDA DOS PIOI.]EIROS ENTMNOO

121 210 25.410

4

A ROTÂ OIÂRh SE Ii,IICIA t{A CIOA)E NÂ ÂVÉNIDA DOS PIOTIEIROS SE ES]ENOE M VS 52 AIÉ
o ÍrÂo cAR0ç0, ENÍRÂNDo NAs CHACARÂS Novo HoRrzoNTE, sot- NASCENTE , ÂlTo
HORIZOI{IE. NOVA JÊRUSATM, EI,IÍMXDO t{A CIOÁO€ ltA AVÊNIDA DOS PIONEIROS

PASSANOO NÂ ESCOLÂ JOÃO NELSON DOS PRÂZERES. ESCOLÀ IR[,íÁ LAURÂ ESÍADUAL

VO{-TAIIDO PEtÁ $/EYNE CAVÂICAI{TE E FIMI-IzÀXDO A ROÍA M ESCOTÂ SEBASÍIÂO

AGRIPINO. FIMIIZAT{OO A ROÍA EÚ OUÂÍRO VIAGEIIS DE 30 KTI.

120 210 25.2Í:t)

30.6605

a RoTÂ orÂRrÁ sE rNrcrÂ NA GARAGEM DA ÍRÂ0rçÀ0 E SEGUE AÍÉ A VS 52 ONDE VÂrAÉ Á
MORADA DO SOt E VOLÍA ÊNÍRÁNDO EM ÍOOAS AS CHACÁRÀS CHEGAI.IDO NA ESCOTA NEI

IMNIVIEIRA FII.IIIZÂNDO À ROIA E[,t OUAÍRO VIAGENS DE 36.5 KM.

146 214

90 210 18.9006

A ROTA SE IN iCIA NÀ FÁzENDA NO MUNICIPIO DÊ ÂGUA AZUI SE DESLOCANDO PAM V{ 3

ENIRANDO NA ESTRADA DO MÀIÀ REÍORNANOO PARÂ V.E 3 SEITIIDO A CANAÂ DEIXÀIDO AS

CR|ANçAS NA NErALÉGR|Á DO SABER, PÂSSÀIDO N0 VÀr DA 8Er,{ÇÂ0 PÂSSANDO N0

BAIRRO DO SOSSEGO. MIRRO OURO PRETO, DEIXANDO AS CRIANÇÂS I.IÂ CARMELO MENDES

rNoo paRÂ JoÃo NELSoN {EsÍaDo). FrMLrzÂNDo A RoTA COM DUAS V|ÂGENS DE 35 KM

174 210 36 5,107

À ROTA DÁRh SE INICIA NÂ VP 14. PASSANDO PELO 8ÀRRO IMIGMTIIES, VS (), ESÍMDA OO

SI 1 D. RIO ARÀM. FÀZ gOM FII,I. ADEI.ÍTRÂNDO NÂ VILA FETTOSÀ E FINÁf,IZÂ'{OO A ROIA t{A

ESCOIA MAGALúES EARATA FINAI.ZANDO A ROTA EII OUATRO VIÂGENS DE 39,5

112 z',.4 85248

A ROÍA SE INICIÂ NO ACAMPAMENTO OÁ VS O ADENTRANDO ATÉ O FINÁJ. DA VS E

RETORNANDO PARA A VS DO S11 D. RETORMNDO PARÂ ESCOIá Ii,IÂGÂLHÂES BARÂTA E

FINALINOOA ROTA EM OUATRO VIÂGENS DE 28 KM

100 2',4 21 000I
A ROÍA SE INiCIA NA ESTMDA OO SI I O ADENTRÁNOO NO ACAMPÀMEIIO GRAI.{OE BENÇÀO

VO{.TANDO PAM ESTRADA OO Sí1 PÂSSANDO NO ACAMPAMEI{IO GÂIIÀNO. PASSÂNDO M
PA 160 SENTTDO V|LA P|-ÂNALÍO DETXANDO AS CRIANçAS r{A ESCOrÂ ADELÂ|DE UOITNARE.

FINAI.IZÂNDO A ROTA EM QUAÍRO VhGENS OE 25 KM

'9.950í0

A ROTA SE INiCIA NÁO RESIDÉNC T CANÁÃ PASSA'IDO BAIRRO BELÂ VISÍA.ESPERÁNçA IE II

PASSÂNDO , JOÁO PINÍINHO E INDO PARA ÀVENIDA PRESID€I'ÍTE JOÂO FIGUERDO

PÂSSÂNDO NA NO BAIRRO NOVO BRÁSIL E DEIXAN DOS ATUNOS ESCOLÂ ESTADUAI.IRMÂ

LÂURA E JOÃO NELSON FECHÂNDO A ROTÂ EM SEIS VIAGEI,I DE 15.83

95 210

76 210 15.960T1

A ROTA SE JNICÁ NO BELÂ VISTA E NÍRÀNDO NO RESIDÊNC|ÁI CA}TAÃ ADEITMNOO NO

ESPERANçA II E ESPERÂNÇA I FIi/ÀLBANDO A ROTA NO TARNCREDO, FINAIIZÂNOO A ROTA

EM OUAÍRO VIÀGENS €M OUAÍRO VIAGÊNS 19KM

138 210 28.98012

A ROTA SE rNlcrÂ NO FÉS|DÉNC|À[ CANÂA PÂSSANDO NO ESPERANçA tE PÂSS,ANoO BEL

VISTÂ TRÁZENDON AS CRIANÇÁS PAM IÀNCRÊDO DE AIÍEIDA NEVES , FIMJ.IZANDO A

ROTÀ EM SEIS VIÂGENS AÍENDENDO A ROÍA DO PERbDO NOIURNO DO ESTÂDO E EJA

FINÁI]ZANOO 23 KM

13 72 2"4 r 5.120
A ROTA SE INICIA NA GARÂGE[,! INDO ATÉ O RÉSIDENCIAJ. CÂXÂA. PARI( CÂRÀJ.AS .

ESPERÂNÇÂ I.II E INDO A AÉ Á ESCOLA TANCREDO OE AT.iIEIDA I{EVES, FINÁIIZANDO A EM

QUA]RO VIAGÊIIS DE 18 X},l

14

Á ROTÂ SE rNrClA r,lo RESTDENCTÁf, CÁNÀÂ . ESPEMNçA I E I E BELÂ V|STÁ, oEIXÂ]/oO AS

CR|ANÇAS NÂ ESCo{-A TANCREDO EVES. FINÁIIZANoO À RoTA EM QUATRO V|ÀGÊNS D€ 18

KM

72 í 5.120

PÁG NA 35 OE 66
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A ROTA SE IN|CIA NA GARAGEM PASSANOO ÉM TOOA EXÍENÇAÔ OO RESIDENCIÁI CANÁÀ

ESPERANÇA tE I E BÉLÁ VTSTA OEIXANDO AS CRIÂXÇAS NA ESCOLÂ JOÃO NELSoN 0OS

PRAZERES (Ii,IUNICIPAL) E NO PERíOOO NOI1JRIIO FINÁTEÂNDO A ROTA PAM AS ESCO.AS

DO ESTADO JOÂO NELSON E IRMÂ LÀURA ÊIi,I SEIS VIÂGENS 23 KM

138 210

VEÍCULOS I|PO ÔI{BUS COÚ CAPACDADE É,I A Í'E 60 PISSAGE§OS PARA IRÂI{SPOf,ÍE DE ALUTOS INIERf,UI{CIPÂL

ITENS DESCRçÃO
QU ILÔIÚETROS

DÁRo POR LINHÁ

Dl,Às

LEIIVOS

OUIILÔMETROS

ATIUAL POR

LINHA

A ROTA SE tNiCIA NA GÂRÂGEIiI PASSANDO NÀÀVENIDA DOS POIIEIROS SUBINDO A

AVENIDA RIO BRÁNCO ENÍRANOO NÀ AVENIDA WEYNE CAVÂLC.ANTE. NO SENTIDO A

PAMUAPEMS E DEIXANOO OS ESTUDÂNÍES EM VARIAS FÂCUI.DAOES NÂ CIOAOE DE

PARAUAPEBAS. FINALIZANDO A ROTA EM oUAS VIAGENS 0E 87.5 Kli,

175 214 36 750

2

A ROÍA SE INICIÂ M NÂ C{MGEM PASSAI{OO NÁ ÁVEI{IDÂ OO FLOR O€ UNS INDO AÍÉ O
JARDIM EUROPA, PASSANOONO BAIRRO PAMÍÂIIÀ, CIDADE NOVA. NOVO BRÂSIT ENTRA'IDO

iüqÂv: IVEYNE CAVACÂNTE PÂMi{oO NO ÂUTO POSTo OUÉIROZ SEGUINDO VI GEN A TE

PARÂUAPEBÂS DEDGNDO 0§ ÂI-UNOS Etil VARIAS FÂCULDÁDES . FINÁI-IZANDO À ROTA E[4

OUAS VIÀGENS OE 93 KM

15ô 210

3

A ROTA SE lNlClA M GÁRAGEN lNoO ATE A AV: WEYNE CÁVÂJ,CANIE INDO 

^TE 
0 VAtr DoS

SONHOS I.Í.III, RETONÂNOO PARÂ A ÂVENIOA E SEGUINDO ATÉ O AUTO POSTO OUEEOE

SEGUINOO VIÂGEN AÉ A CIOÀDE DE PARÂUAPEBAS E DED(ÂI{DO OS ATUNOS NÁS

FACULOADES.FINALZÂNDO A ROTÂ EM DUAS VIAGÉNS DE 89KM

178 21-. 37 380

4

A ROTA SE IN|CIA NA GARÂGEM PASSANDO NÂ AVENIDA DOS PIOI'IEIROS, PASSANOO NÂ RUA

SUCUPIRA. ENTRANDO M AVENIDA WEYNE CAVAI.CANTE E SE DESLOCANDO PARA A CIDAD€

DÉ PARÁUAPEBAS DEIXANDO OS ESTUDANTES I{AS FACUI.OADES , FINIIJZAIIOO A ROÍA EM

DUAS VIAGÊNS DE g} KM

18'

5

A ROÍA SE INICIÂ NÁ GARAGEIi, SE DESLOCAT{DO A]Ê A WÉYI{E CÂVÁI-CÂI{TE Ê SE

DESTOCAN DO AÍÉ O AUÍO POSÍO AUEIROZ. SEGUINDO ATÊ A CIDADE DE PAMUAPEBAS

DEüAXOO OS ESÍUDAITES NÂS FACUI.DAOES, FINTI-IZANOO A ROTA E[,! ruAS VIAGENS DE

94 KM

r88 214 39'l8U

6

A ROÍA SE INICIÁ ITA GAFÂGÊM E PASSA NO EAIRRO CIMO€ I{OVÀ PARAKAI{À VIA OESIE,

JARDIM EUROPA. JAROIM AMÉRICA AVENIOA DOS PIONEIROS E INDO ATÉ O POS]O QUEIROZ

E INDO SEMTIDO PARÂUAPE8ÂS PARÂÂS FACTJITAOES FINÂI-ZA}IDO A ROTÂ ETl DUAS

VIAGENS DE SO XIí

180 210 37 80C

ÍOTAL OE OUILOÀIEÍROS AI{UAIS DOS VEICULOS IPO ÔI{IBUS DE M PASSAGEIROS IíTERTIUiIEIPAL t24.270

IÉIXA OE (US.OIEIROS I}ARIOS IE1,17

210 1ô.38078

INÍCIÂ NA GARÂGEM SENTIOO VAIE DOS SONHOS i,II.III, VOLTAI'IDO PEI-A A WEYNE

CÁVTCANTE E SE DESLOCÀNDO PARÂ A ESCOI-A JÁO NELSON I)oS PRÁ2ERES E IRMÃ LÁURÂ

(ESIADO)FINÂII2ANDO A ROTA EM SEIS VIÂGENS OE 13 XIí

A ROÍA SE

108 214 22.68017

A ROTA SE INi.IA NA GI,RAGEM PÀSSÁNOO NO BAIRRO JARDIM EUROPA PASSAIIDO NO

BÀRRO PARAKANÀ CIDADE NOVÀ NOVO BMSIL E OEIXANDO M ESCOI,Â IRMÀ LAURÂ E

JOÁO NELSON E NAJOSÊ DE DEUS FINÂLIZANDO EM SEISVIAGENS DE 

'8 
KM

ióTAr DE ourloMErRos ANUATS Dos vEtculos T|po ôMBus DE 60 passAcErRos No iluNrcrpto 406.r/0

xÉDAo€carf.o ElRostxaRlos íí3,94
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5.2. A demanda de veículos pode aumentar ou decair, todavia, será sempre obedecido o quantitativo total de

quilômetros a serem registradas no termo contrafual.

5.3. Estima-se média de 210 dias letivos anuais, considerando dias excedentes

6.1. O Sistema de Registro de Preços (SRP) é um conjunto de procedimentos pam registro formal de preços

relativos à aquisição futura de bens, onde as empresas disponibilizam bens e serviços a preços e prazos certos

e regishados em documento específico denominado Ata de Registro de Preços. Neste Sistema, os serviços

sáo feitos quando melhor convier aos órgâos que integram a Ata, sem, no entanto, estarem necessariamente

obrigados a mntratar com os fomecedores vencedores do cerlame.

6.2. Nesta licitaçá0, será firmada uma Ata de Regisko de Preços, que é um documento vinculativo, obrigacional,

com característica de compromisso para futura contrataÉo, onde os licitantes manterão seus preços

registrados, duranle o período de 12 (doze) meses, tomandoos disponíveis, caso necessite o órgão

gerenciador efetuará serviços nas quantidades iulgadas necessárias e aos mesmos preços registrados no

certame.

6.3. A ATA de registro de preços terá a validade de 12 meses, podendo ser flrmado contrato/empenho para

aquisição dos itens regislrados em ata durante este período.

7 . DO ORGÃO GERENCIADOR DA ATA

7.1. O gerenciamento da Ata reÍerente a esta solicitaÉo caberá ao Fundo Municipal de Educação de Canaã

dos Carajás - PA.

8 - DA UTTL|ZAÇÃO Ol Arl Oe REGTSTRO DE PREçOS

8.1 A ata de registro de preços podeÉ ser usada por todos os órgãos da administração pública, desde que

autorizado expressamente pelo Fundo Municipal de Educaçã0, observando o disposto no Art. 21 do decreto

Municipal n0. 686 de 05 de agosto de 2013 - "Regulamento do Registro de Preços'.

I - DA FORMALTZAçÃO E VtGÊNCn DO CONTRATO
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9.1 . Para a prestação de serviços inerentes ao objeto será formalizado Contrato Administrativo, estabelecendo

em suas cláusulas todas as condiçoes, obrigaçoes e responsabilidades enhe as partes, em conformidade mm

o Edital de licitaçã0, do Termo de Referência, e da Proposta de Preços da empresa considerada vencedora.

9.2. Por se tÍatar de Sistema de Registro de Preços o prazo de vigência do mntrato será estabelecido no

momento de solicitaÉo de contratação da Empresa vencedora do certame, podendo este prazo ser pronogado

conforme art. 57, lnciso ll, da Lei 8666i93. E a execução do serviço será realizada sempre que for solicitado

pela Secretaria de Educaçao.

9.3. O momento de mntratação será um ato unilateral do órgão gerenciador da ata, e será deÍinido mnÍorme

critérios e disponibilidade orçamentaria do mesmo, não cabendo a beneficiaria da ata exigir imediata

contratação dos serviços licitados, assim como a quantidade a ser mntratada.

í0 - DA QUALTFTCAçÂO TÉCNTCA

10.1 A contratada deverá mmprovar de aptidão para desempenho de atividades pertinentes e compatível em

características com o objeto da licitação através da apresentação de, no mínimo, 01 (um) atestado de

desempenho anterior, fomecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, mmprobatório da capacidade

técnica para atendimento ao objeto.

í1 - DO ACOMPANHAMENTO E F|SCALIZAçÃO DOS SERVTçOS EXECUTADOS

1 'l .1 . A execução dos serviços será acompanhada e fiscalizada pelo Setor de Contratos da Secretaria Municipal

de Educaçá0.

1 1 .2. A fiscalização de que kata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive

peranle terceiros, por qualquer inegularidade, ainda que resultante de imperfei@es técnicas, vícios redibitórios,

ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na oconênda desla, não implica em

conesponsabilidade da Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei no

8.666, de'1993.

11.3. 0 acompanhamento e a liscalização da execução do contrato consistem na verificaçáo da conformidade

da prestaÉo dos serviços e da alocação dos recursos necessários, de forma a assegurar o perfeito

cumprimento do a,uste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente

designados, na Íorma dos arts. 67 e 73 da Lei no 8.666, de 1993.
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'l 1.4. A verifcação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos crilérios previstos

neste Termo de Referência.

1 1.5. O fscal ou gestor do conlrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade pactuada,

sem perda da qualidade na execução do serviço, mmunicará à autoridade responsável paÍa que esta promova

a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de alteração dos

valores contratuais previstos no § '10 do artigo 65 da Lei no 8.666, de 1993.

I'Í.6. O fiscal de contratos deverá promover o registro das ocoÍTências verificadas, adotando as pÍovidências

necesúrias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1o e 20 do art. 67 da Lei

n" 8.666, de í993.

1 1.7. A fiscalizaçao do mntrato abrange, ainda, as seguintes rotinas

/ lntervir na programação dos serviços para melhor adequála às necessidades da contratante;

/ Solicitar a substituição de empregado da Contratada que dificultar a ação fscalizadora ou cuja

permanência nas dependências do órgão julgar inconveniente, a seu critéí0, sem que tal fato acanete

quaisquer tipos de ônus para o órgâo contratante;

{ Reprovar serviços executados em desamrdo com as especiÍcaçoes;

'/ Paralisar todo o serviço que esteja sendo executado sem condiçoes de segurança ou em desacordo com

as especificages.

11.8. Caso a CONTRATADA, quando acionada pela flscalizaçã0, não cumprir suas determinaçoes serão

aplicadas as sanÇoes previstas no Contrato e na legislação vigente.

12 - RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

12.1. Arcar com todas as despesas, diretas ou indiretas, impostos, taxas, encargos, royalties, decorÍentes da

execu@o do serviço, sem qualquer ônus para o órgão contÍatante.

12.2. Manler a compatibilidade com as obrigaçoes assumidas durante todo o processo deste serviço

12.3. Substituir às suas expensas, todo e qualquer serviço executado em desacordo com as especificaÉes

exigidas e padroes de qualidade exigidos, que vier a apresentar problema quanto ao resultado apresentado.
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12.4. Responsabilizar-se pelos danos causados diÍetamente à Administração ou a terceiros, deconente de sua

culpa ou dolo até a entrega dos serviços.

12.5. Responsabilizar-se pela fel exeotçáo dos serviços no prazo estabelecido.

12.6. Prestar todos os esclarecimentos que forem solicitados pela Administraçao, durante a execução deste

serviço.

'12.7. Manter garagem para a guarda dos veículos, com espaço destinado ao abrigo dos motoristas

de prontidã0, garantindo-se a observância das normas atinentes à saúde laboral e segurança do

trabalho, e possibilitando o pronto atendimento às solicita$es da Conhatante realizadas por

meio dos chamados.

12.8. Disponibilizar os veículos nas quantidades mínimas necessárias, indicadas no item 5 deste termo de

reÍerência, para o cumprimento do presente objeto, devendo substituir em até 24 (vinte e quatro) horas qualquer

veículo que, por qualquer motlvo, não tenha condições de prestar o serviç0.

12.9. Assumir todas as responsabilidades oriundas do tráfego (multas, impostos, estacionamentos,

taxas, etc.)

12.'10. Responsabilizar-se pelas despesas com a utilização de mão de obra para a condução dos

veículos, encargos sociais e tabalhistas, inclusive pelas despesas médicas de seus empregados, relativos a

acidentes que venham a oconer durante a prestação de serviços.

'12.Í 1. Recrutar em seu nome e sob a inteira responsabilidade os mndutores necessários à perfeita execução

dos serviços e fomecer-lhes treinamento e capacitação adequados e compatíveis com a natureza do serviço e

a categoria do veículo que irão mnduzir, pagandoJhes salários compatíveis, de valor igual ou superior ao

estabelecido para a categoria através de convenção coletiva do trabalho, observando esfitamente o tipo de

cada veículo que vão conduzir, bem como disponibilizar os seguintes benefÍcios:

{ Cartão Alimentação

{ Transporte diário até o local de kabalho

r' Seguro de Vida por morte natural e acidente pessoal ou de invalidez permanente.

{ Assistência Médica
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12.12. Nocar na execução dos serviços somente empregados qualificados, que devem ser identiÍicados com

crachá, uniformizados mm calça, camisa social e sapatos apropriados a conduçáo dos veículos, nominados

em lista a serfomecida à Contratante, onde constem os nomes, RG e CPF de todos os motoristas que atuarão

na execução do objeto.

12.13. Responder por danos e desaparecimentos de bens patrimoniais e avarias que venham a ser

causados por seus empregados ou prepostos à mntralante ou a terceiros, desde que fique

comprovada sua responsabilidade, de acordo com o artigo 70 da Lei n0 8.666/93.

'12.14. Permitir, a qualquer tempo, a realização de inspeção nos veículos colocados à disposição do

Contratante, com a finalidade de verificar as mndiçoes de conservaçã0, manutenÉo, segurança e

limpeza ou aferição do hodômeho.

12.15. Constitui obrigação da CONTRATADA garantir que os motoÍistas alocados na execução do serviço

cumpÍam as seguintes cláusulas:

a) Observar todas as normas de trânsito, em especial quanto à velocidade máxima permitida na via e ao

porte obrigatório da Carteira Nacional de Habilitaçao e do Certificado de Registro e Licenciamento do

Veículo, respeitando semáÍoros, passagens de pedestres, baneiras eletrônicas, proximidade de esmlas

e hospitais e demais locais que necessitem de atenÉo especial;

b) Não fumar ao conduzir o veículo;

c) Náo prestar informa@es sobre endereç0, telefone, hábitos e costumes dos passageiros transportados;

d) Evitar anancadas e headas bruscas;

e) Atender com respeito e cortesia todos os educandos transportados demonstrando interesse pelo

serviço executado;

f) Solicitar do usuário a ficha de requisição de veÍculo devidamente preenchida, assinada e carimbada;

g) Não utilizar o veículo para atender a interesses particulares;

h) Não ingerir bebidas almólicas, em hipótese alguma, quando em serviço;

i) Não afixar emblemas ou distintivos de qualquer natureza no veículo a serviço da Contratante,

a não ser os previstos em mntrato;

j) Manter-se uniformizado de acordo com o especificado no edital;

k) Manter o veículo a serviço da Contratante sempre em perfeitas mndiçoes de higiene;

l) Manter-se sempre com cabelo aparado e barbeado;
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m) Respeitar as rotas estabelecidas, a não ser por acordo entre as partes;

n) Manter-se atento quando estacionado, evitando dormir ou distrair-se;

o) Redobrar a atenção ao abrir a porta, na entrada e saída de educandos;

r) Estacionar o veículo sempre em locais permitidos e iluminados;

s) Nunca parar o veículo por solicitação de estranhos;

t) Redobrar a atenção em dias chuvosos;

v) Executartodas as atividades inerentes a função de molorista, como verificar ftequentemente a pressão

dos pneus, o óleo do molor, lantemas e outros aspectos do veículo.

'12.16. Manter os veículos limpos, podendo local de lavagem ser subcontratado (desde que detenha o

licenciamento necessário), a critério da mntratada, sendo que a Írequência de lavagem dos veículos deverá

ser de no mínimo duas vezes na semana.

12.17. Considerar nos pÍeços a serem ofertados todos os custos de manutençã0, troca de pneus, licenciamento

anual, depreciaçã0, custo de capital, lavagem dos veículos, considerar também a remuneração dos seus

Íuncionários, encargos sociais, horas extras, uniformes, os benefícios citados no item 12.1'l deste termo de

referência, bem como as bonificações de despesas indiretas e ainda o combustível.

13 - DA GARANTIA

1 3,1 . Todos os serviços executados deverão possuir garantia de qualidade, de acordo com o Código de Defesa

do Consumidor.

14. RESPONSABILIDADES DO CONTRATANTE

14.1. Rejeitar os resultados dos serviços que não estejam de acordo ou que não atendam aos requisitos

constantes das especificaçoes dos serviços;

14.2. Efetuar o pagamento na forma e no prazo estabelecido no Conkato e/ou Empenho.

15 - PENALTDADES E SANçOES ADMTNTSTRATTVAS

15.1. A licitante vencedora está suieita à multa de 0,3% (zero vírgula três por cento) sobre o valor total do

contrato por dia por descumprimento de obrigaçoes fixadas neste termo de referência. A multa tem de ser

recolhida pela licitante vencedora no prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da comunicaçá0.
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15.2. Pela inexecuçáo total ou parcial do objeto deste Pregã0, a Adminisfação poderá garantida a prévia

defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanÉes:

r' Advertência;
{ Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução total do

objeto contratado, recolhida no prazo de 15 (quinze) dias, contado da comunicaÉo oficial;
r' 12.3 Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de conhatar com a
Administração, pelo prazo de até 05 (cinm) anos.

15.3. Ficará impedida de licitar e de contratar com a Administração Pública, pelo prazo de até 05 (cinm) anos,

garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, enquanto perdurarem os motivos determinantes da

punição ou até que seja promovida a reabilitaçáo perante a própria autoridade que aplimu a penalidade, a

licitante que:

í Deixar de assinar o contrato;
r' Ensejar o retardamento da execução do objeto deste lermo de reÍerência;
{ Não manliver a proposta, iniustificadamente;
{ Comportar-se de modo inidôneo;
r' Fizer declaração falsa;
{ Cometer fraude fiscal;
/ Falhar ou fraudar na execução do contrato.

í5.4. As sançoes de advertência e de impedimento de licitar e contratar com a Administração Pública poderão

ser aplicadas à licitante vencedora juntamente mm a de multa, descontando-a dos pagamentos a serem

efetuados.

í6 - DO VALOR

'16.1. O valor máximo proposto pelo Fundo Municipal de Educação para execuçáo total dos serviços bem como

os unitários permanecerão sigilosos até o Íim da Íase de lances do processo, nos termos do Art. 15, §20 do

decreto federal 10.024119, com vistas a obter a melhor proposta para a administraçá0, assim, o valor será

tomado público apenas e imediatamente após o encenamento da fase de lances, sem prejuízo da divulgação

do detalhamento dos quantitativos e das demais informações necessárias para a elaboração das propostas.

'r7 - DA ORTGEM DO RECURSO E DoTAçÃO ORçAMENTARTA

17.1. As despesas serão pagas com os recursos próprios do Fundo Municipal de Educaçã0, por se tratar de

Sistema de Registro de Preços (SRP) a indicação orpmentaria será Íeita no momento de lavratura do contrato.

18 - COND|çÔES DE PAGAMENTO
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18.1. O pagamento seÉ efetuado em até 15 (quinze) dias após apresentação de nota Fiscal discriminada de

acordo com a Ordem de Serviço e acompanhada de medição comprobatória da execufo assinada pelo

responsável de fiscalizaçáo do contrato.

'18.2. O pagamento será creditado em Íavor da contratada, através de ordem bancária, em qualquer banm

indicado na proposta, devendo para isto, ficar explicitado o nome, número da agência e o número da conta

conente em que deverá ser eÍetivado o crédito.

18.3. Nenhum pagamento será efetuado a Empresa Contratada se a mesma náo estiver em dias com suas

regularidades fiscal e habalhista.

19 - PART|CTPAÇÃO Oe mrcnOemPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

19.1 . Conforme preconiza os Art. 47 da lei complemental123/2006 e suas altera@es posteriores, nas

contrataçoes públicas da administração direta e indireta, autárquica e fundacional, federal, estadual e municipal,

deverá ser concedido tratamento diferenciado e simplificado para as microempresas e empresas de pequeno

porte objetivando a promoção do desenvolvimento emnômim e social no âmbito municipal e regional, a

ampliação da eficiência das políücas públicas e o incentivo à inovação tecnológica.

19.2. No procedimento em tela, para atendimento as determina@es do artigo 48 da lei 123/2006, deverá a(s)

empresa(s) que vence(em) o certame, caso náo sejam enquadradas como microempresas ou empresas de

pequeno porte, realizarem a submnkatação de microempresa ou empresa de pequeno porte.
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PLANILHA DESCRITIVA

DESCRTçÃO DOS TTENS
QUANTIDADE

TOTAL
UNIDADE

1

VEíCULOS COÍII CAPACIDADE PARA í6 PASSAGEIROS

Veículos mm capacidade de 1ô passageiros, com no máximo três anos de labricaÉo, 2 eixos, ar

condicionado, mm motorista, considerando a disposiÉo cogente expressa no art. '136, 137 e 139 do

codigo de transito Brasileiro, impondo o atendimento de requisitos minimos para a circulaçáo de veiculos

destinados ao transporte escolar, todos os demais equipamentos obrigatorios, mmuns aos veiculos da

mesma espécie, mnstanto no Código de Trânsito Brasileiro e Resoluçoes do Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN

723.135 KfuI

2

VEíCULOS COÍÚ CAPACIDADE PARA 32 PASSAGEIROS

Veículos com capacidade de 32 passageiros, com no maximo três anos de fâbricaçâo, 2 eixos, ar

condicionado, com molorista, considerando a disposiÉo cogente expressa no ad. 136, 137 e 139 do

codigo de transito Brasileiro, impondo o atendimento de requisitos minimos paÍa a circulaSo de veiculos

destinados ao transporte escolar, todos os demais equipamentos obrigatorios, mmuns aos veiculos da

mesma espécie, constanto no Código de TÉnsito Brasileiro e ResduÉês do Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN

543.480 KIV

3

VEiCULOS COll CAPACIDADE PARA /15 PASSAGEIRoS

Veículos mm capacidade de 45 passageiros, com no maximo tês anos de fabricaÉo, 2 eixos, ar

condicionado, com motorista, considerando a disposição cogente expressa no art. 136, 137, 139 do

ódigo de transito Brasileiro, impondo o atendimento de requisitos minimos para a circulaçáo de veiculos

destinados ao transporte escolar, todos os demais equipamentos obÍigatorios, comuns aos veiculos da

mesma espécie, constanto no Código de Trânsito Brasileiro e Resolu@es do Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN

,U0.034 KM

4

nllsponre ltutttctpll e
INTERTIIUT{ICIPAL

Veículos com capacidade de 60 passageiros, com no maximo três anos de fabricaÉo, 2 eixos, ar

condicionado, com motorista, mnsiderando a disposição cogente expressa no art. 136, '137, 139 do

ódigo de transito BÍasileiro, impondo o atendimento de requisitos minimos paÍa a ciÍcula@o de veiculos

destinados ao transporte escolar, todos os demais equipamentos obrigalorios, comuns aos veiculos da

mesma espécie, constanto no Código de Trânsito Brasileiro e ResoluÉes do Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN

635.040 KIU

PÁG]NA45 DE 66
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